
 

DISCIPLINA: PRÁTICAS DE ORALIDADE E ENSINO 
 

EMENTA 

(Re)conhecimento de aspectos constituivos do texto falado, considerando-se as interações sociais com 

vistas ao desenvolvimento da competência comunicativa / discursiva.  Correlação fala-escrita, destacando-

se seu continuum. Compreensão dos gêneros da oralidade, incluindo-se a mídia digital. Discussão da 

proposta da Base Nacional Comum Curricular quanto ao ensino da oralidade. 
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